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Petrobras sobre escoamento e processamento de gás natural  

— 
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 2023 – Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras informa que em conjunto com 
Equinor Energy do Brasil Ltda. (Equinor) assinou os contratos do Sistema Integrado de Escoamento de gás 
natural da Bacia de Campos (SIE-BC) e de acesso à Unidade de Tratamento de Gás de Cabiúnas (UTGCAB). 

Com a assinatura destes contratos, a Equinor poderá escoar o gás natural oriundo do campo de Roncador, 

localizado na Bacia de Campos, a partir de 01/01/2024. A Equinor possui 25% de participação em Roncador, a 
Petrobras é operadora do campo e detém os demais 75%. 

O SIE-BC é composto por gasodutos de escoamento marítimos e terrestres, de propriedade da Petrobras, que se 
conectam à UTGCAB, também de propriedade da Petrobras, localizada em Cabiúnas, no Rio de Janeiro. 

Assim, a Petrobras cumpre com as disposições da Lei do Gás, realizando o acesso negociado às infraestruturas e 
viabilizando a diversificação dos agentes em todos os elos da cadeia de gás natural. Atualmente, a Petrobras 
possui contratos para compartilhamento das infraestruturas da Bacia de Santos (SIE BS e SIP), Polo Catu (BA) e 
Polo Cacimbas (ES). 

Gasodutos de escoamento do SIE-BC e planta de processamento de gás natural da Bacia de Campos 
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Para mais informações: 
PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. – PETROBRAS | Relações com Investidores 
e-mail: petroinvest@petrobras.com.br/acionistas@petrobras.com.br 
Av. Henrique Valadares, 28 – 9 Andar – 20231-030 – Rio de Janeiro, RJ. 
Tel.: 55 (21) 3224-1510/9947 | 0800-282-1540 

 
Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e Seção 21E da lei de Negociação de 
Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da Companhia. Os termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, 
“planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. 
Portanto, os resultados futuros das operações da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas. 
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